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RESUMO 
 
 
 
 

A infecção hospitalar é apontada como um grave problema de saúde pública, tanto 
pela sua incidência como pelos elevados custos sociais e econômicos. O 
conhecimento e a conscientização de vários riscos de infecções, de ações de 
prevenção, das dificuldades de processamento, desinfecção e esterilização de cada 
artigo podem reduzir o índice da infecção hospitalar. Trata-se de um estudo 
qualitativo com o objetivo de analisar a importância da atuação do enfermeiro na 
Central de Material Esterilizado na prevenção e redução da infecção hospitalar. Para 
tanto foi realizado um levantamento bibliográfico de materiais no período de 
fevereiro a novembro de 2009 que abordou infecção hospitalar dentro da área de 
interesse da enfermagem. A busca foi feita nos bancos de dados da enfermagem 
(BDENF); na biblioteca virtual Scientific Electronic Library Online Scielo usando as 
palavras chave infecção hospitalar e enfermagem. Além disso, pesquisa em revistas, 
jornais; livros textos e tratados.  Verificou-se a partir deste estudo ser importante a 
atuação de um enfermeiro qualificado e atualizado no gerenciamento de uma 
Central de Material Esterilizado para diminuir a incidência da infecção hospitalar. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
The hospital infection is pointed as a serious problem of public health, as 
much for its incidence as for the raised social and economic costs. The 
knowledge and the awareness of some risks of infections, of action of 
prevention, the difficulties of processing, disinfection and sterilization of each 
article can reduce the index of the hospital infection. One is about a qualitative 
study with the objective to analyze the importance of the performance of the 
nurse in the Central office of Material Sterilization in the prevention and 
reduction of the hospital infection. For in such a way the November of 2009 
was carried through a bibliographical survey of materials in the period of 
February that it inside approached infection hospital of the area of interest of 
the nursing. The search was made in the data bases of the nursing (BDENF); 
in the virtual library Scientific Electronic Library Online Scielo using the words 
key hospital infection and nursing. Moreover, research in magazines, 
periodicals; books treated texts and. The performance of a nurse qualified and 
brought up to date in the management of a Central office of Sterilization 
Material was verified from this study to be important to diminish the incidence 
of the hospital infection. 
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